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editorial

 ser mais urgente, gerindo cuidadosamente os 
nossos recursos fi nanceiros e controlando ao 
máximo tudo o que possa ser desperdício, na 
certeza de que investimos bem cada cêntimo e 
que desses investimentos iremos obter, a lon-
go prazo, os frutos que todos desejamos.
Aproveito também para realçar o grande tra-
balho e esforço que tem sido feito pelas asso-
ciações do Concelho na dinamização da nossa 
terra, com a realização de iniciativas que têm 
dado vida às nossas aldeias e que contribuem 
também para mantermos as nossas tradições 
e defendermos as nossas raízes e a nossa his-
tória de que tanto nos orgulhamos.
Estou certo de que 2019 continuará a ser um 
ano muito positivo para o concelho de Boticas 
e que continuaremos, em conjunto, a trilhar o 
caminho que defendemos para a nossa terra, 
contando sempre com o apoio, carinho e ami-
zade da nossa população.

O Presidente da Câmara
Fernando QueirogaFernando Queiroga

Com o Verão à porta e o aproxi-
mar de uma época do ano mais 
convidativa ao convívio junto de 
familiares e amigos, temos já 
preparado um conjunto diversifi -

cado de atividades que prometem animar as 
noites mais quentes de julho e agosto, pro-
porcionando agradáveis momentos de lazer a 
todos os botiquenses e aos milhares de conter-
râneos nossos que nos visitam nesta época do 
ano para gozarem de um merecido período de 
férias depois de um ano inteiro a trabalharem 
no estrangeiro, onde se radicaram à procura 
de melhores condições de vida para as suas 
famílias.
É de braços abertos que os recebemos, aprovei-
tando para dar a conhecer um pouco do que se 
fez em Boticas ao longo do ano, tanto ao nível 
da construção de infra estruturas de utilização 
colectiva, mas também de atividades em dife-
rentes áreas, que ajudam a dinamizar e tornar 
mais atrativo o nosso concelho e a contribuírem 
para o seu crescimento rumo ao futuro.
É um trabalho conjunto de todos os botiquen-
ses e uma manifestação do carinho que têm à 
sua terra, cada um contribuindo à sua maneira 
para fazermos de Boticas uma terra cada vez 
mais conhecida em Portugal e no mundo.
Fruto de uma gestão aberta, transparente e 
participativa, sabemos ouvir a opinião dos nos-
sos munícipes e procuramos ir ao encontro das 
suas necessidades, trabalhando todos os dias 
para a resolução dos seus problemas e contri-
buindo para que haja cada vez mais qualida-
de de vida para as famílias do nosso concelho. 
Nesta forma de estar, tem sido fundamen-
tal o trabalho das juntas de freguesia, no 
seu papel de maior proximidade com a 
população, fazendo-nos chegar os seus
anseios e os seus problemas para que 
os possamos resolver. 
É claro que não podemos chegar ao 
mesmo tempo a todo o lado, mas 
temos conseguido fazer face às 
prioridades e ao que entendemos
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BOTICAS FOI UM DOS CONCELHOS ONDE O 
DESEMPREGO JOVEM MAIS REDUZIU

Segundo dados revelados recen-
temente pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE), onde fo-

ram apresentados os resultados sobre 
a evolução do número de desempre-
gados jovens (15 – 34 anos) inscritos 
nos centros de emprego entre 2012 
e 2018, o Município de Boticas surge 
entre os Concelhos com maior taxa de 
empregabilidade jovem, ou seja, neste 
período o número de desempregados 
jovens foi reduzido numa percentagem 
entre os 71% e os 90%.
O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando Queiroga, demonstrou a sua 
satisfação por constatar que as políti-
cas implementadas pelo executivo ca-

marário têm vindo a produzir efeitos 
que se refl ectem na redução do de-
semprego no Concelho, em particular 
do desemprego jovem.
“A criação de emprego e a fi xação da 
população são as nossas maiores prio-
ridades. Estes dados vêm confi rmar 
que as políticas por nós implementa-
das ao longo dos últimos anos têm tido 
um refl exo bastante positivo no Conce-
lho. Temos apostado no apoio à criação 
de emprego, através da captação de 
mais investimento para o Concelho, e 
continuamos a dar condições para que 
os jovens possam permanecer na sua 
terra natal e criar o seu próprio posto 
de trabalho. Há cada vez mais neces-

sidade de mão de obra qualifi cada e 
também de quadros superiores, o que 
abre boas perspectivas em termos da 
empregabilidade jovem. Estes resulta-
dos vêm demonstrar claramente que o 
Concelho de Boticas tem registado uma 
boa dinâmica em termos económicos, 
o que permite mais oportunidades de 
emprego para a nossa população e em 
particular para os mais jovens”, disse o 
autarca, referindo contudo que “ainda 
há muito a fazer no que diz respeito 
à fi xação de população e à atração de 
mais investidores, no entanto, estamos 
no bom caminho e tudo faremos para 
ampliar o nível de empregabilidade no 
nosso Concelho”.

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS DE 2018 
APROVADO PELA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

A Assembleia Municipal, na sua 
reunião ordinária de abril, apro-
vou, por unanimidade, o Relató-

rio de Gestão e Contas relativo a 2018.
Neste relatório destaca-se, principal-
mente, o facto de a Câmara ter transi-
tado de ano com um saldo orçamental 
de 1.829.084,22€. Valor que é refl exo 
do rigoroso controle das despesas que 
o executivo camarário tem implemen-
tado no exercício das suas funções.
Por sua vez, o ano de 2018 resultou 
numa poupança corrente efetiva de 
905.223,61€, valor que expressa a 
capacidade da autarquia conseguir, 
através da receita corrente, fi nanciar a 
estrutura necessária ao funcionamento 
dos serviços municipais. Quanto à dí-
vida bancária de médio e longo prazo, 
em 2018 era de 539.603,17€, regis-

tando uma diminuição de 302.670,27€ 
em comparação com o ano anterior. No 
que diz respeito à dívida a curto pra-
zo registou-se, a 31 de dezembro de 
2018, o valor de 184.995,70€. Relati-
vamente ao prazo médio de pagamen-
to a fornecedores fi xou-se em 17 dias. 
No que concerne à execução orça-
mental, são de realçar os indicadores 
obtidos com a boa taxa de execução 
das receitas correntes, que se situou 
no 96,20%, enquanto que as despesas 
correntes se fi xaram em 80,01%, ga-
rantindo assim um bom grau de cum-
primento das previsões.
Quanto às receitas correntes, a taxa 
de execução foi de 96,20%. Por outro 
lado, as despesas de capital tiveram 
um bom desempenho, com a taxa de 
execução a fi xar-se nos 58,47%.

Relativamente à rubrica Passivos Fi-
nanceiros tem nos últimos anos o valor 
de zero, o que comprova que não foi 
contraído qualquer empréstimo.
Por fi m, as Grandes Opções do Plano 
(GOP) registaram uma taxa de exe-
cução a rondar os 65,31%, atingindo 
um valor total de 6.003.252,66€, dos 
quais 2.399.683,25€ dizem respeito 
ao Plano Plurianual de Investimentos e 
3.603.569,41€ ao Plano de Atividades 
Municipal. O coefi ciente de execução 
relativo aos dois planos foi de 53,30% 
e de 76,85%, respetivamente.
O Presidente da Câmara mostrou-se 
“bastante satisfeito pelo executivo ter 
gerido as contas do município de forma 
rigorosa e transparente”, destacando 
que “é este o motivo pelo qual continu-
amos com uma boa saúde fi nanceira”.
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O primeiro piso sintético do 
Estádio Municipal foi colocado em 
2003, apresentando já visíveis 
sinais de desgaste, fruto da 
elevada utilização ao longo de 16 
anos, com um uso praticamente 
diário sobretudo pelas camadas 
jovens do Desportivo de Boticas.

ESTÁDIO MUNICIPAL TEM ESTÁDIO MUNICIPAL TEM NOVONOVO  
RELVADO SINTÉTICORELVADO SINTÉTICO

Procurando garantir as melhores 
condições para a prática despor-
tiva, o Estádio Municipal de Boti-

cas foi alvo de uma remodelação pro-
funda ao nível do rectângulo de jogo, 
tendo sido substituído por completo o 
relvado sintético, sendo instalado um 
tapete de última geração. A colocação 
deste novo sintético é também garan-
tia de maior poupança em termos de 
conservação e limpeza, uma vez que 
este tipo de piso, além da durabilida-
de, resistência a condições atmosféri-
cas adversas e amortecimento do cho-
que, não requer grande manutenção, 
garantindo também grandes poupan-
ças ao nível dos gastos com água do 
que os de anteriores gerações.
Para além da colocação do novo sin-
tético foram também realizadas obras 
ao nível do nivelamento do terreno de 
jogo, bem como substituído todo o sis-
tema de irrigação, eliminando o ante-
rior, composto por canhões de água, 
que já se encontrava obsoleto.
O primeiro piso sintético do Estádio 
Municipal foi colocado em 2003 (há 
já 16 anos), altura em que foi tam-
bém construída a bancada coberta, 
tendo sido pioneiro na região. Desde 

então, os materiais foram sujeitos a 
um elevado desgaste, quer pela utili-
zação intensiva do campo, na prática 
desportiva, quer pela acção adversa 
do clima, apresentando já grandes de-
fi ciências sobretudo ao nível do esco-
amento da água, que levava a que o 
campo de jogos fi casse completamen-
te “encharcado” cada vez que chovia, 
o que não raras vezes condicionava a 
sua utilização. Entretanto, neste lon-
go período de tempo, a qualidade e 
resistência dos materiais também foi 
evoluindo, razão pela qual se procedeu 
à substituição do sintético recorrendo 
a um relvado de última geração, que 
dá garantias de utilização durante as 
próximas décadas, sendo fruído na sua 
plenitude sobretudo pelas crianças das 
equipas da formação do clube local, o 
Grupo Desportivo de Boticas.
Os trabalhos de substituição do relva-
do sintético do Estádio Municipal de 
Boticas estiveram a cargo da empresa 
Costa & Carreira.
O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando Queiroga, reforça que “a 
concretização desta obra vem contri-
buir de uma forma vincada para que 
a prática de desporto seja feita com 

maior segurança e conforto, melho-
rando o bem-estar geral dos atletas. 
Era uma obra que se afi gurava como 
prioritária, dado o grande desgaste do 
anterior relvado, que já não reunia as 
melhores condições para a pratica des-
portiva, desgastado pelos mais de 15 
anos de intensa atividade”.
A requalifi cação do Complexo Des-
portivo de Boticas, na qual se inclui a 
empreitada de substituição do relvado 
sintético, decorre no âmbito de uma 
candidatura apresentada pelo Municí-
pio de Boticas ao Programa “BEM” – 
Benefi ciação de Equipamentos Muni-
cipais, tem um custo total elegível de 
300 mil euros e um fi nanciamento do 
“BEM” de 180 mil euros, a que corres-
ponde uma taxa de comparticipação 
de 60%.

5OBRAS



6 GESTÃO AUTÁRQUICA

MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 
REUNIU COM CIM ALTO TÂMEGA

Os Presidentes das Câmaras 
Municipais da Comunidade In-
termunicipal do Alto Tâmega 

receberam hoje, na sede da CIM, em 
Chaves, numa reunião de trabalho, o 
Ministro da Administração Interna, Edu-
ardo Cabrita, que se fez acompanhar 
pelo Secretário de Estado da Proteção 
Civil, José Artur Neves, a Secretária de 
Estado Adjunta e da Administração In-
terna, Isabel Oneto, e o Secretário de 
Estado das Autarquias Locais, Carlos 
Miguel, para discutirem assuntos pre-
mentes das suas áreas de competência 
relativas à região do Alto Tâmega.
Entre os assuntos em discussão, foi fei-
to um balanço sobre os dados existen-
tes relativos à criminalidade na região, 
bem como um levantamento sobre 
equipamentos (edifícios) da tutela do 
Ministério da Administração Interna, 
que se encontram sem utilização e que 
poderão passar, ao abrigo da transfe-
rência de competências, para a esfera 
dos Municípios.
Foram ainda abordadas questões re-
lativas ao Dispositivo de Combate aos 
Incêndios Rurais (DECIR) que está 
montado na região, bem como as ac-
ções de limpeza da fl oresta que foram 
desenvolvidas em todo o Alto Tâmega. 

A este propósito, o Presidente da Câ-
mara de Boticas, Fernando Queiroga, 
reforçou a “necessidade de reforçar e 
repensar a forma como os meios são 
distribuídos”, lembrando que “há um 
conjunto de postos de vigia na região 
que deveria integrar a Rede Primária, 
ou seja, serem activados na primeira 
fase – no mês de maio – como forma 
de garantir uma vigilância efi caz e um 
alerta de incêndios logo na sua fase 
inicial, um assunto que mereceu, inclu-
sive, uma comunicação enviada ao Sr. 
Ministro da Administração Interna no 
decorrer do passado mês de abril, mas 
que não obteve qualquer resposta”. 
O Presidente da Câmara alertou ain-
da para a necessidade de ser coloca-

do um maior número de máquinas de 
rastos na região, reforçados os meios 
aéreos e garantida uma “cobertura da 
rede Siresp em todo o território, já que 
existem algumas zonas ‘cinzentas’, 
onde não chega o sinal, que devem ser 
suprimidas com a deslocação das via-
turas móveis que garantam esse sinal 
em caso de alguma ocorrência mais 
grave”.
Paralelamente, a reunião foi também 
aproveitada para abordagem ao pro-
cesso de descentralização de compe-
tências que se encontra em curso e 
para fazer um ponto de situação relati-
vo às competências que cada uma das 
autarquias está na assunção de assu-
mir nesta primeira fase.

EMBAIXADOR BRITÂNICO VISITOU BOTICAS

O Presidente da Câmara de Bo-
ticas, Fernando Queiroga, re-
cebeu, no dia 7 de junho, no 

edifício dos Paços do Concelho, o Em-
baixador do Reino Unido em Portugal, 
Christopher James Sainty.
O encontro serviu para o embaixador 
apresentar os seus melhores cum-
primentos ao autarca e, simultanea-
mente, abordar aquele que está a ser 
o investimento inglês realizado pela 
empresa Savannah Resources na pros-
pecção de lítio na Mina de Covas do 
Barroso, procurando indagar, junto da 
autarquia, qual a reacção e expecta-
tivas da população local face a esta 
Mina.
Fernando Queiroga, deixou bem ex-
presso que “o Município estará sempre 

ao lado da população e tudo fará para 
garantir a salvaguarda dos seus bens 
e dos seus interesses”, garantindo que 
“terão que ser devidamente acautela-
das diversas questões pertinentes para 
os habitantes locais, nomeadamente 
no que respeita à saúde pública e ao 
ambiente”, com a certeza de que “uma 
exploração desta grandeza representa 
um grande impacto em termos am-
bientais, não só em termos visuais, 
mas também na qualidade do ar e na 
contaminação dos cursos de água e 
dos lençóis freáticos, algo com que o 
Município de Boticas nunca compactu-
ará, garantindo a salvaguarda da qua-
lidade de vida da nossa população”.
O Embaixador Britânico ouviu os ar-
gumentos do Município de Boticas e 

concordou que a salvaguarda dos in-
teresses das populações deve ser as-
segurada, garantindo que ele próprio 
irá acompanhar de perto todo este 
processo.
Christopher Sainty foi ainda acompa-
nhado nesta visita por representantes 
da Savannah Resources Portugal.
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O Município de Boticas, atra-
vés de um projeto fi nanciado 
pelo Programa de Valorização 

Económica dos Recursos Endógenos – 
PROVERE, vai investir mais de 278 mil 
euros na criação do Centro de Obser-
vação da Natureza do Barroso.
As intervenções no âmbito deste pro-
jeto estão a ser feitas no Boticas Par-
que – Natureza e Biodiversidade (BNB) 
e visam a identifi cação e marcação de 
trilhos e a construção de balneários, 
de um percurso de arborismo, de um 
abrigo pré-fabricado para observação 
de aves e de um tanque de trutas. 
O Centro de Observação da Natureza 
do Barroso contempla, ainda, o pro-
longamento dos passadiços em ma-
deira existentes no BNB, bem como a 
recuperação da represa situada no rio 
Beça.
A restruturação e criação de novos es-
paços e equipamentos vem assim com-
plementar as zonas de lazer, investiga-
ção científi ca e educação ambiental já 
existentes no Boticas Parque.
O projeto, que prevê a valorização, 
promoção e divulgação do património 

CENTRO DE OBSERVAÇÃO DA NATUREZA 
DO BARROSO JÁ ARRANCOU

natural, cultural e paisagístico e os 
recursos endógenos existentes neste 
território, tem um investimento total 
elegível de 317.647,00€ e uma com-

participação FEDER de 269.999,95€, 
correspondente a uma taxa de cofi -
nanciamento de 85% do custo total 
elegível da operação.

O Boticas Parque – Natureza e 
Biodiversidade (BNB) está a 
ser alvo de trabalhos de re-

qualifi cação que decorrem no âm-
bito do protocolo celebrado entre o 
Município de Boticas e a empresa 
Iberdrola, no âmbito do quadro de 
medidas compensatórias atribuídas 
aos municípios pela construção das 
barragens do Tâmega.
O projeto, designado de “Boticas Na-
tureza e Biodiversidade – Dinamiza-
ção”, abrange intervenções em duas 
áreas distintas do parque, nomea-
damente, na zona do Posto Aquícola 
e área envolvente, com a realização 
de trabalhos de ampliação do edifício 

DINAMIZAÇÃO 
DO BOTICAS 

PARQUE

destinado à incubação, a construção 
de um novo edifício e de um muro 
de suporte de terras junto à entra-
da do posto, limpezas do canal de 
escoamento das águas, bem como a 
realização de pinturas exteriores nas 
infraestruturas já existentes.
A obra contempla, também, a recon-
versão de um edifício num Centro de 
Reprodução de Margaritífera, uma 

espécie de bivalve, comummen-
te conhecido como Mexilhão-de-rio 
(margaritífera margaritífera), que 
chegou a ser dada como extinta em 
Portugal. 
Este espaço vai ser, ainda, dotado 
de novos equipamentos elétricos e 
de abastecimento e drenagem de 
águas, essenciais para o bom funcio-
namento do centro de reprodução.
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ESPAÇO INTERGERAÇÕES E CASA DAS 
ASSOCIAÇÕES GANHA FORMA

MÚSICA8 OBRAS

Decorrem em bom ritmo as obras 
de construção do Espaço Inter-
gerações e Casa das Associa-

ções, que resultam da recuperação do 
antigo edifício da sede da Cooperativa 
da Batata, localizado junto à EN312, 
via que une a localidade da Granja ao 
centro da vila de Boticas.
A restruturação do edifício tem como fi -
nalidade criar um lugar com diferentes 

valências sociais e de carater associa-
tivo como o Espaço Intergerações, que 
permitirá dinamizar diversas atividades 
e, simultaneamente, será a Casa das 
Associações, um espaço onde diferen-
tes coletividades se podem concentrar 
de forma a promoverem atividades di-
recionadas para a comunidade local.
As obras decorrem no âmbito da can-
didatura NORTE -16-2016-16- Reabi-

litação Urbana, EIXO PRIORITÁRIO 4 
- Qualidade Ambiental, OT6. Preservar 
e proteger o ambiente e promover a 
utilização efi ciente dos recursos, com 
um investimento total elegível de 
1.056.411,00€, e uma comparticipa-
ção FEDER de 897.949,35€, corres-
pondente a uma taxa de cofi nancia-
mento de 85% do custo total elegível 
da operação.

Ao abrigo das obras de Benefi cia-
ção da Rede de Percursos Pedo-
nais da Vila de Boticas, foram  

requalifi cadas as ruas do Calvário, Dr. 
António Dias de Oliveira e João Batista 
Queiroga, localizadas no centro da vila 
de Boticas.
A execução destas obras permitiu do-
tar as vias de melhores condições de 
conforto e segurança para todos os 
utilizadores, conferindo-lhe caraterís-
ticas mais citadinas, nomeadamente 
através da pavimentação de passeios 
e melhoria dos espaços de paragem 
e descanso, mediante a colocação de 
novo mobiliário urbano, plantação de 
árvores, entre outros aspetos funcio-
nais.
Estas obras estão integradas na Be-
nefi ciação da Rede de Percursos Pe-

donais da Vila de Boticas, projeto que 
decorre da aprovação da candidatu-
ra ao Programa Operacional Regional 
do Norte (NORTE 2020), Eixo Priori-
tário 3 - Economia de Baixo Teor de 
Carbono, com um investimento total 

ARRUAMENTOS DO CENTRO DA VILA ALVO 
DE REQUALIFICAÇÃO

de 451.026,50€, investimento total 
elegível de 331.531,77€ e uma com-
participação FEDER de 281.802,00€, 
correspondente a uma taxa de cofi -
nanciamento de 85% do custo total 
elegível da operação.
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UMA DÉCADA DE GEMINAÇÃO ENTRE 
BOTICAS E GOND-PONTOUVRE

Uma comitiva oriunda da cidade 
de Gond-Pontouvre, região de 
Angoulême (França), esteve 

em Boticas para assinalar os 10 anos 
de geminação entre os dois municí-
pios.
A delegação francesa foi constituída 
pelo Presidente da Câmara de Gond-
Pontouvre, Gérard Dezier, elementos 
do Comité de Geminação, órgão pre-
sidido por Maryline Vinet, por Tere-
sa Petigars, botiquense emigrada em 
Gond-Pontouvre e uma das principais 
impulsionadoras do acordo de gemina-
ção entre as duas localidades e, ainda, 
por dirigentes, treinadores, familiares 
e atletas do Athletic Club Gond-Pon-
touvre, que participaram no Torneio 
Internacional Infantis – sub 12, que 
decorreu em Boticas.
A receção ofi cial de boas-vindas à co-
mitiva francesa aconteceu no dia 8 de 
junho, com a realização de uma Sessão 
Solene, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, presidida pelo Presidente da 

Câmara Municipal de Boticas, Fernan-
do Queiroga, e acompanhada pelo seu 
homólogo francês de Gond-Pontouvre, 
Gérard Dezier.
A cerimónia serviu para celebrar uma 
década de geminação e consolidar o 
interesse dos dois municípios em dar 
continuidade ao protocolo assinado em 
2009.
A Presidente do Comité de Geminação, 
Maryline Vinet, afi rmou que “é com 
enorme prazer que visitamos nova-
mente Boticas, sendo que desta vez é 
uma visita especial, porque estamos a 
comemorar os dez anos de geminação 
entre as duas localidades”.
Por sua vez, o Presidente da Câmara 
de Gond-Pontouvre, Gérard Dezier, 
enalteceu “a forma afetuosa como o 
povo botiquense nos recebeu”, refe-
rindo ainda que “este tipo de encon-
tros são essenciais para fortalecer as 
relações de cooperação entre os dois 
países e as duas localidades”.
Já o Presidente do Município de Bo-

ticas, Fernando Queiroga, disse que 
“este tipo de intercâmbios são funda-
mentais para o desenvolvimento dos 
dois territórios, contribuindo assim 
para o fortalecimento e união das duas 
regiões europeias”, destacando ainda 
que “o Município de Boticas continuará 
a fazer o que está ao seu alcance para 
dar continuidade a esta parceria”.
A visita de três dias da delegação fran-
cesa permitiu não só estreitar ainda 
mais os laços de amizade e partilha 
entre os dois municípios, mas também 
fi car a conhecer um pouco mais das 
tradições e do património existentes 
no Concelho de Boticas, através de di-
versas iniciativas, nomeadamente com 
a participação no torneio de futebol 
infantil e na caminhada solidária em 
prol dos Bombeiros Voluntários de Bo-
ticas, que decorreu no âmbito da Fes-
ta Castreja, a visita ao Boticas Parque 
– Natureza e Biodiversidade (BNB) e 
ao Parque Aventura em Carvalhelhos, 
entre outras.

9COMEMORAÇÕES
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SESSÃO DE ESCLARECIMENTO SOBRE 
EXPLORAÇÃO DE LÍTIO

ECONOMIA

O Presidente da Câmara de Boti-
cas, Fernando Queiroga, parti-
cipou, no dia 11 de maio, numa 

acção de esclarecimento promovida 
pela Associação Unidos em Defesa de 
Covas do Barroso sobre a exploração 
de lítio em Portugal e os “impactos da 
corrida ao petróleo branco”.
A iniciativa, que se realizou no Auditó-
rio Municipal de Boticas, contou com 
uma grande participação de populares, 
tanto do concelho como de fora dele, o 
que denota o interesse que o assunto 

desperta junto da população de uma 
forma generalizada.
O Presidente da Câmara colocou-se 
à disposição dos participantes nesta 
acção para prestar todos os escla-
recimentos possíveis sobre este as-
sunto e no âmbito daquilo que são as 
competências do Município de Boti-
cas, abordando todas as temáticas e 
respondendo às questões colocadas 
pela plateia, como o próprio refe-
riu, “de uma forma clara e transpa-
rente”, tranquilizando as pessoas ao 

assegurar que “a Câmara de Boticas 
estará sempre ao lado da sua popu-
lação, defendendo os seus direitos 
e abordando todas as perspectivas 
na salvaguarda dos seus interesses, 
usando de todos os meios que tem ao 
seu alcance”, reforçando ainda que “a 
autarquia tem acompanhado de per-
to todo o processo relacionado com 
a mina de lítio de Covas do Barroso, 
procurando reunir toda a informação 
necessária para atuar em cada mo-
mento específi co”.

INSTALAÇÃO DA REDE 
DE GÁS NATURAL EM BOTICAS

A Sonorgás – Sociedade de Gás 
Natural do Norte, empresa do 
grupo Dourogás, está a proce-

der à instalação das infraestruturas 
necessárias para a distribuição de gás 
natural canalizado na vila de Boticas.
A construção da Unidade Autónoma 
de Gás (UAG), bem como da respetiva 
rede de distribuição em Boticas, está 
prevista no Plano de Desenvolvimento 
e Investimento da Rede de Distribuição 
de Gás Natural da Sonorgás, e terá um 
investimento de cerca de um milhão e 
setecentos mil euros.
O projeto comtempla a construção da 
infraestruturação e da UAG, instalada 
junto ao cruzamento da Zona Indus-
trial do Padrão, rede de distribuição, 

ramais e instalações de gás.
Desta forma, está prevista a criação de 
302 ramais divididos por 13 quilóme-

tros, dentro da área urbana da sede de 
Concelho, o que irá permitir abastecer 
mais de 750 clientes.
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COMISSÃO DE ECONOMIA, INOVAÇÃO E 
OBRAS PÚBLICAS VISITOU BOTICAS

A Comissão de Economia, Inova-
ção e Obras Públicas da Assem-
bleia da República esteve no dia 

11 de março, no Concelho de Boticas 
para conhecer o projeto da Savannah 
Resources, empresa britânica respon-
sável pelos trabalhos de prospeção de 
lítio, e auscultar os habitantes de Co-
vas de Barroso relativamente a esta 
problemática.
O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando Queiroga, acompanhou os 
deputados na visita guiada ao local 
onde a empresa pretende implementar 
a exploração deste minério.
Após a visita, a Comissão Parlamentar 
esteve reunida, no edifício do Paços do 
Concelho, com várias entidades, no-
meadamente as autarquias de Boticas, 
Montalegre e Ribeira de Pena, Junta de 
Freguesia e Conselho Diretivo dos Bal-
dios de Covas do Barroso e ainda com 
organismos do Estado, entre os quais 
a Direção-Geral de Energia e Geolo-

gia (DGEG), Instituto de Conservação 
da Natureza e das Florestas (ICNF), 
Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA), Entidade Nacional da Reserva 
Agrícola Nacional (RAN), Direção-Geral 
de Agricultura e Desenvolvimento Ru-
ral (DGADR) e Agência para o Investi-
mento e Comércio Externo de Portugal 
(AICEP).
A sessão de trabalhos permitiu analisar 
de forma mais precisa o projeto apre-
sentado pela Savannah Resources e 
tentar perceber o impacto da possível 
exploração de lítio não só no Concelho 
de Boticas, mas em toda a região.
O Presidente da Comissão Parlamen-
tar, Hélder Amaral, afi rmou que “esta 
visita serviu para ajudar a esclarecer 
a falta de informação relacionada com 
esta exploração de lítio e perceber se 
os interesses das populações estão a 
ser ou não salvaguardados”.
Por sua vez, o Presidente da Câmara, 
Fernando Queiroga, salientou que “a 

posição da autarquia relativamente a 
este processo e à forma como ele está 
a ser conduzido continua a ser des-
favorável”, realçando que “a Câmara 
Municipal tem fi cado à margem das 
decisões que têm vindo a ser tomadas 
e não foi consultada para expressar o 
seu parecer acerca da possível explo-
ração de lítio”. 
Fernando Queiroga referiu ainda que 
“a autarquia, em consonância com a 
população, fará o que estiver ao seu 
alcance para lutar pelos interesses do 
concelho”.

Numa reunião realizada na 
Câmara Municipal e que reuniu 
diversas entidades relacionadas 
com todo o processo relativo à 
exploração de lítio, procurou-se 
compreender quais os impactos 
presentes e futuros com esta 
exploração.
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GABINETE DE ATENDIMENTO AO MUNÍCIPE 
COM CERCA DE 15 MIL SERVIÇOS EM 2018

SERVIÇOS

Em funcionamento desde 2006, 
o Gabinete Itinerante de Aten-
dimento ao Munícipe (GAM), um 

serviço implementado pela Câmara 
Municipal de Boticas com o objetivo de 
responder aos pedidos solicitados pelos 
munícipes residentes nas localidades 
mais distantes da sede de Concelho, 
realizou cerca de 15 mil atendimentos 
no ano de 2018.
Desde que entrou em funcionamento, 
constatou-se que o GAM, composto 
por duas unidades móveis que sema-
nalmente percorrem o Concelho de 
Boticas, é um importante apoio para a 
maioria das populações, uma vez que, 
graças a este serviço, os munícipes 
não têm necessidade de se deslocar 
com tanta frequência à vila para resol-

ver ou tratar de assuntos relacionados 
com a autarquia e outras entidades lo-
calizadas na sede do município.
No ano de 2018 foram prestados cerca 
de 15 mil atendimentos relacionados 
com serviços da autarquia, Segurança 
Social, Finanças, EDP, CTT, Serviços de 
Saúde, nomeadamente marcação de 
consultas médicas e pedido de medi-
cação, entre outros.
O GAM presta também apoio aos emi-
grantes, através da ajuda na resolução 
de diversos assuntos relacionados, por 
exemplo, com a legalização de veículos 
ou a contabilização do tempo militar 
para efeitos de reforma.
De 2008 a 2018, em termos compara-
tivos, o número de atendimentos re-
alizados pelas duas unidades móveis 

praticamente que duplicou. Em 2008 
foram contabilizados 8417 atendimen-
tos sendo que em 2018 foram presta-
dos 14975 serviços de apoio à popu-
lação.
Desta forma e num período de dez 
anos, o número de serviços solicitados 
pelos munícipes junto do GAM têm vin-
do, gradualmente, a aumentar.
Face a estes números, o Presidente da 
Câmara Municipal, Fernando Queiroga, 
demonstrou- se agradado por verifi car 
que “a implementação do GAM foi uma 
aposta ganha na melhoria do bem-es-
tar geral das populações do Concelho, 
sobretudo dos mais idosos, que nem 
sempre têm possibilidade de se des-
locar à vila para tratar dos vários as-
suntos”.

PREPARAÇÃO 
DA XXII FEIRA 

GASTRONÓMICA 
DO PORCO

Na preparação da XXII Feira Gas-
tronómica do Porco, os Serviços 
Veterinários da autarquia têm 

vindo a proceder a visitas às explora-
ções e à devida marcação dos animais 

destinados ao fabrico do fumeiro que 
irá ser apresentado na feira a realizar 
em 2020, acompanhando o seu cres-
cimento e garantindo que os mesmos 
são tratados de forma adequada e sau-
dável, com recurso, sobretudo, a uma 
alimentação com produtos naturais.
Para além do acompanhamento da for-
ma como os produtores alimentam os 
porcos, são também aferidas as condi-
ções sanitárias em que estes estão a 
ser criados, garantindo o cumprimento 
do bem-estar animal.
Este acompanhamento permite verifi -

car o cumprimento das exigências le-
gais referentes ao setor agropecuário 
e, ao mesmo tempo, apoiar e aconse-
lhar os agricultores em questões rela-
cionadas com a produção de fumeiro.
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VISITA DE 
ESTUDO A 

LISBOA DOS 
ALUNOS DO 

4º ANO

A Câmara Municipal de Boticas 
organizou, nos dias 30 e 31 de 
maio, a tradicional visita de es-

tudo a Lisboa dos alunos que frequen-
tam o 4º ano de escolaridade do Agru-
pamento de Escolas Gomes Monteiro.
Esta visita à capital portuguesa já se 
realiza pela 16ª vez consecutiva e este 
ano contou com a participação de 48 
crianças, que tiveram a possibilidade 
de conhecer alguns dos locais e monu-
mentos mais emblemáticos de Lisboa.
O primeiro dia começou com a viagem 
de autocarro entre Boticas e o Porto, 
mais propriamente a Estação da Cam-
panhã, local onde as crianças segui-
ram viagem de comboio até a Gare do 
Oriente. Chegadas a Lisboa foi tempo 
de repor energias e almoçar na Pou-
sada da Juventude de Almada, situada 
na margem sul do rio Tejo, na com-
panhia do Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Boticas, Fernando Queiroga, 
e da Vereadora da Educação, Maria do 
Céu Fernandes.
A tarde estava reservada para uma 
visita guiada à Assembleia da Repú-
blica pela Deputada Manuela Tender, 
eleita pelo círculo de Vila Real, e pelo 
Deputado José Carlos Barros, natural 
de Boticas. Durante a visita as crian-
ças conheceram outros deputados e 
personalidades ligadas à política, entre 
os quais os deputados Luís Ramos e 
Fernando Negrão e, ainda, o Presiden-
te da Assembleia da República, Ferro 
Rodrigues.
Seguiu-se a visita ao Museu Nacional 
de Arqueologia, onde está exposta a 
estátua do “Guerreiro Calaico”, encon-
trada no Castro do Outeiro do Lesenho, 
um ex-líbris do Concelho de Boticas e 

símbolo da arqueologia nacional.
Antes de rumarem novamente à Pou-
sada da Juventude de Almada, as 
crianças ainda puderam desfrutar de 
um lanche e passeio na zona envol-
vente ao Mosteiro dos Jerónimos e ao 
Padrão dos Descobrimentos.
O segundo dia começou com uma vi-
sita guiada ao Oceanário de Lisboa, 
no Parque das Nações, seguindo-se o 
almoço no MacDonalds do Centro Co-
mercial Vasco da Gama. 
Antes de rumarem ao Aeroporto Hum-
berto Delgado para seguirem viagem 
de avião até ao Porto, ainda foi possível 
fazer uma breve ronda de autocarro e 
ver outros locais conhecidos da capital, 
nomeadamente os Estádios de Futebol 
de Alvalade e da Luz, bem como o Jar-
dim Zoológico de Lisboa.
A viagem de regresso a Boticas foi fei-
ta novamente no autocarro. No fi nal da 
aventura e apesar de todo o cansaço, 
as crianças demonstraram a sua felici-
dade e alegria pela experiência única e 
inesquecível que a autarquia lhes pro-
porcionou.
O Presidente da Câmara, Fernando 

Queiroga, sublinhou que “é sempre 
uma grande satisfação proporcionar 
esta visita a Lisboa às crianças do 4º 
ano. É uma oportunidade que têm para 
visitar alguns locais emblemáticos da 
democracia portuguesa, como é a As-
sembleia da República, mas também 
outros equipamentos de grande rele-
vância da capital do nosso país, para 
além de uma vista ao Museu Nacional 
de Arqueologia, onde podem ver a es-
tátua original do nosso Guerreiro Ca-
laico. É fantástico podermos proporcio-
nar todas estas experiências às nossas 
crianças, dando-lhes a conhecer outras 
realidades do nosso país. Por todas es-
tas razões, é uma iniciativa que pre-
tendemos manter no Futuro”.

13EDUCAÇÃO

Esta visita a Lisboa já se realiza 
há 16 anos consecutivos e em 
2019 contou com a participação 
de 48 crianças, que tiveram 
a possibilidade de conhecer 
alguns dos locais e monumentos 
mais emblemáticos da capital 
portuguesa.
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BOTICAS ARRANCOU COM A PRIMEIRA “BOTICAS ARRANCOU COM A PRIMEIRA “SALA SALA 
DO FUTURODO FUTURO” NO ALTO TÂMEGA” NO ALTO TÂMEGA

PRESIDENTE 
DA CÂMARA 
PARTICIPOU 

NO FICIS’19

O Presidente da Câmara Munici-
pal de Boticas, Fernando Quei-
roga, participou na 5º edição 

do Fórum Internacional das Comuni-
dades Inteligentes e Sustentáveis (FI-
CIS), que decorreu em Braga, no dia 
4 de abril.
O autarca falou sobre práticas inteli-
gentes e sustentáveis implementadas 
no Município de Boticas, nomeadamen-
te no âmbito de projetos como o “Boti-
cas Smart Tourism Wifi ” e da aplicação 
móvel “Boticas na Mão”, que permiti-
ram a instalação de vários pontos de 
Wi-fi  gratuito por todo o concelho e a 

A Câmara Municipal de Boticas 
modernizou, no âmbito dos 
Planos Integrados e Inova-

dores de Combate ao Insucesso Es-
colar (PIICIE), uma sala do Agrupa-
mento de Escolas Gomes Monteiro 
com computadores híbridos, qua-
dros didáticos, cadeiras articuladas 
que permitem dispor a sala de aula 
de formas distintas e mediante as 
necessidades de aprendizagem dos 
alunos, kits de robótica, equipamen-
to de áudio e vídeo, uma impressora 
3D e uma mesa interativa.
A “Sala do Futuro” é formada por 
diferentes áreas de aprendizagem, 
sendo que cada um dos espaços 
permite o desenvolvimento de auto-
nomia, tanto para alunos como pro-
fessores, a aprendizagem multidisci-
plinar, o reforço da autoconfi ança e a 
utilização de múltiplas tecnologias.
Numa primeira fase, os professores 
vão ser sensibilizados para a correta 
operacionalização da sala, através de 
formação certifi cada para que, pos-
teriormente, possam utilizar o espa-
ço em prol do sucesso dos alunos.
A nova valência instalada na escola 

vai contribuir, por um lado, para a 
redução do abandono escolar preco-
ce e, por outro, reforçar a igualdade 
no acesso ao ensino.
Com a realização deste investimento 
por parte da autarquia, o Agrupamen-
to de Escolas Gomes Monteiro passa 
a ser o primeiro estabelecimento 
de ensino do Alto Tâmega equipado 
com uma “Sala do Futuro”.

O Presidente da Câmara, Fernando 
Queiroga, mostrou-se agradado com 
o investimento realizado, referindo 
que “a educação e o sucesso escolar 
dos alunos será sempre uma prio-
ridade para o executivo municipal, 
que procura criar todas as condições 
para que as crianças do concelho 
possam ter os melhores resultados 
escolares possíveis”.

disponibilização de um sistema online 
de promoção e informação turística 
sobre Boticas e, ainda, da criação da 
plataforma “Autarquia 24 – Boticas em 
Rede”, que possibilita uma maior fl exi-
bilização no acesso online aos serviços 
administrativos e operativos da autar-
quia, por parte dos cidadãos e empre-

sas.
Fernando Queiroga referiu que “Boti-
cas pretende tornar-se cada vez mais 
num território inteligente, que utiliza 
tecnologias digitais para melhorar os 
serviços da autarquia e para aumentar 
a proximidade não só com os muníci-
pes, mas também com os visitantes”. 
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48º ANIVERSÁRIO48º ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS  DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BOTICASVOLUNTÁRIOS DE BOTICAS

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Boti-
cas (AHBVB) comemorou no dia 

2 de junho o seu 48º aniversário.
As comemorações tiveram início com 
o hastear da bandeira nacional e a ro-
magem ao cemitério, numa justa ho-
menagem a bombeiros e dirigentes já 
falecidos.
Após a formatura na parada, teve lugar 
no salão nobre do quartel a cerimó-
nia na qual estiveram representadas 
várias entidades e instituições locais, 
regionais e nacionais, bem como fami-
liares, amigos e sócios da Associação 
Humanitária.
A sessão solene contou com interven-
ções do Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Boticas, Carlos Gomes, 
do representante da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, Comandante José 
Fernandes, da representante da Fede-
ração dos Bombeiros do Distrito de Vila 
Real, Rafaela Vilela, e do Presidente 
da Câmara Municipal e da Direção da 
AHBVB, Fernando Queiroga.
O autarca destacou “o trabalho exem-
plar que os homens e as mulheres 
desta corporação prestam às popula-
ções durante todo o ano”, referindo 
ainda que “é gratifi cante ver a união 
e companheirismo que existe entre 
todos”, não deixando, no entanto, de 

manifestar a sua “preocupação pelos 
tempos difíceis que se avizinham, por-
que se aproxima um verão que se pre-
vê muito quente e seco, criando um 
cenário propício aos incêndios rurais, 
que irá exigir muito dos bombeiros, 
mas também pela nova Lei Orgânica 
da Proteção Civil que altera os coman-
dos da esfera distrital para a sub-re-
gional e que determina a divisão do 
CDOS Vila Real”, uma situação que o 
Presidente da Câmara espera que “não 
venha efectivamente a ser implemen-
tada, sob pena de perdermos efi cácia 
no combate e no posicionamento de 
meios de combate no teatro das ope-
rações”. Aliás, o autarca assegurou 
mesmo que “se esta situação for para 
ir em frente, eu próprio encabeçarei 
uma manifestação de Bombeiros no 
Terreiro do Paço”.
Fernando Queiroga afi rmou ainda que 
“a recente aquisição de duas novas 
viaturas de transporte de doentes não 
urgentes é fundamental para dar uma 
resposta mais efi ciente às necessida-
des das populações. Com este reforço 
de viaturas conseguimos que o trans-
porte dos doentes seja mais seguro, 
cómodo e menos cansativo”.
Durante a cerimónia foi ainda home-
nageado pela Liga dos Bombeiros Por-
tugueses, sob proposta da direção da 

Associação, com o Crachá de Ouro, o 
bombeiro Armando Fernandes Pereira, 
pelos 45 anos ao serviço da corporação 
botiquense.
Finda a cerimónia realizou-se a habi-
tual missa solene, na Igreja de Nossa 
Senhora da Livração, onde decorreu 
também a bênção das duas Viaturas 
de Transporte de Doentes Não Urgen-
tes (VDTD) fi nanciadas pela Iberdro-
la e apadrinhadas pelo Presidente da 
Junta de Freguesia de Boticas e Gran-
ja, José Manuel Pereira, e pela respon-
sável ambiental da Iberdrola pelo pro-
jeto Electroprodutor do Tâmega, Sara 
Hoya.
De seguida decorreu o desfi le apea-
do e motorizado pelas ruas da vila de 
Boticas e a habitual homenagem a to-
dos os bombeiros, com a colocação de 
uma coroa de fl ores no monumento 
dedicado aos soldados da paz, loca-
lizado na rotunda do Largo do Conde 
Vila Real.
O dia de festa terminou com a realiza-
ção de um almoço convívio no Pavilhão 
Multiusos e, como habitualmente, não 
faltou o bolo de aniversário alusivo ao 
48º aniversário da Associação, este 
ano oferecido pelo médico dentista 
Luís Santos, que fez questão de man-
ter uma tradição que era prática da 
sua mãe, a saudosa Dra. Paula.

15BOMBEIROS
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DIA MUNDIAL DO TEATRO ASSINALADO EM 
BOTICAS COM A PEÇA “OS PELINTRAS”

O Auditório Municipal de Boticas 
recebeu no dia 31 de março, a 
peça “Os Pelintras”, encenada 

pelo Grupo de Teatro do Centro Cultu-
ral Lordelense.
O espetáculo decorreu no âmbito das 
Comemorações do Dia Mundial do Tea-
tro e integrou o programa apresentado 
pela Fundação Inatel, através da de-
legação de Vila Real, em parceria com 
os Municípios de Boticas e Valpaços e 
com três grupos de teatro do distrito, o 
Grupo de Teatro Renascido da Cumieira 
de Santa Marta de Penaguião, o Grupo 
de Teatro do Centro Cultural Lordelen-
se de Vila Real e o Grupo de Teatro Fó-
rum Boticas.
“Os Pelintras” é uma comédia que re-
trata uma família falida, que vive de 
aparências e que tenta a todo o custo 
casar a sua única fi lha com um homem 
rico, na esperança de conseguir lucrar 
com essa união.

GRUPO DE TEATRO FÓRUM BOTICAS LEVOU 
“LISÍSTRATA” A VALPAÇOS

Foi com sala cheia que o Grupo de 
Teatro Fórum Boticas subiu ao 
palco do Auditório Arte e Cultu-

ra Luís Teixeira, em Valpaços, no dia 
30 de março, para apresentar a peça 
“Lisístrata ou a Greve do Sexo”, espe-
táculo que integrou o programa das 
Comemorações do Dia Mundial do Te-
atro, organizado pela Fundação Inatel, 
através da delegação de Vila Real, em 
parceria com os Municípios de Boticas 
e Valpaços e com três grupos de teatro 
do distrito, o Grupo de Teatro Renas-
cido da Cumieira de Santa Marta de 
Penaguião, o Grupo de Teatro do Cen-
tro Cultural Lordelense de Vila Real e o 
Grupo de Teatro Fórum Boticas.
A peça, escrita por Aristófanes há cerca 
de 2.500 anos, é um relato cómico so-
bre as mulheres gregas, lideradas por 
Lisístrata, uma personagem feminina 
de caráter forte. As mulheres fartas da 
guerra entre Atenas e Esparta, trancam-
se num templo e decidem, por votação, 

Apesar das várias atividades de cará-
ter recreativo que decorreram nesse 
dia no Concelho, o público associou-se 
às comemorações do Dia Mundial do 

iniciar uma greve sexual para forçar 
uma negociação de paz, uma estratégia 
ousada para acabar com a Guerra do 
Peloponeso, mas que provoca uma ba-
talha entre homens e mulheres.

Teatro e compareceu em número con-
siderável, tendo assim a oportunidade 
de assistir às inúmeras peripécias in-
ventadas por esta família peculiar.

Mais uma noite de sucesso para o Gru-
po Fórum Boticas, que já conta com 
cerca de 14 anos de atividade e que 
continua a espalhar a magia do teatro 
pela região e pelo país.
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XXIV ENCONTRO DE CANTADORES DE XXIV ENCONTRO DE CANTADORES DE 
REIS/JANEIRASREIS/JANEIRAS ENCHEU O PAVILHÃO  ENCHEU O PAVILHÃO 
MULTIUSOSMULTIUSOS

Cumpriu-se no dia 18 de janeiro, 
a edição de 2019 do Encontro 
de Cantadores de Reis e Janei-

ras do Concelho de Boticas, uma inicia-
tiva que se realiza já há 24 anos con-
secutivos. Este ano pela primeira vez, 
o encontro de Reis deixou o Auditório 
Municipal, a sua “casa habitual”, rea-
lizando-se no Pavilhão Multiusos, um 
espaço mais amplo que permitiu que 
muitas mais pessoas pudessem assis-
tir à iniciativa, verifi cando-se um ver-
dadeiro “record” de assistência, que 
permitiu criar um ambiente único, que 
expressa a importância que as gentes 
do Concelho de Boticas dão à preser-
vação dos usos, costumes, tradições e 
história da nossa terra.
Nove grupos de cantares, todos do 
concelho de Boticas, abrilhantaram 
este 24º Encontro de Cantadores de 
Reis/Janeiras, destacando-se a parti-
cipação, pela primeira vez, do Centro 
Cultural e Recreativo de Pinho.
Depois da entrega de lembranças alu-
sivas ao evento, pelo Presidente da 
Câmara, os vários grupos subiram ao 
placo para atuarem por esta ordem: 

Escola de Música da Banda do Couto de 
Dornelas, Rancho Folclórico de Santa 
Maria de Covas do Barroso, Grupo de 
Cavaquinhos da Associação de Desen-
volvimento de Dornelas, Centro Social 
de Atilhó, Centro Cultural e Recreativo 
de Beça, Associação Cultural, Recreati-
va e Desportiva da Serra do Leiranco – 
Sapiãos, Delegação de Boticas da Cruz 
Vermelha Portuguesa, Grupo de Can-
tares do Couto de Dornelas e Centro 
Cultural e Recreativo de Pinho.
Foi uma noite onde as tradições do 
concelho de Boticas falaram mais alto, 
com o público a não arredar pé dos 
seus lugares até ao fi nal das atuações, 
respondendo com muitos aplausos à 
participação dos diferentes grupos.
No fi nal, o Presidente da Câmara, Fer-
nando Queiroga, demonstrava o seu 
agrado pela forma como decorreu mais 
um Encontro de Cantadores de Reis e 
Janeiras, sublinhando que “a mudan-
ça para o Pavilhão Multiusos foi uma 
aposta ganha, já que permitiu dar ain-
da mais brilho a este evento, possibi-
litando que um número muito maior 
de pessoas pudessem assistir a esta 

manifestação cultural com raízes tão 
vincadas no nosso Concelho”. Fernan-
do Queiroga congratulou-se ainda pelo 
facto das Associações do Concelho 
“aderirem a esta iniciativa em número 
cada vez maior, o que demonstra que 
o movimento associativo no Concelho 
está bem vivo, justifi cando em pleno o 
apoio que o Município tem dado às as-
sociações, contribuindo para as fortes 
dinâmicas e espírito de união que exis-
te nas nossas aldeias. Só desta forma 
é possível continuarmos a preservar a 
nossa cultura e o legado dos nossos 
antepassados.”

Depois de 24 anos, o Encontro 
de Cantadores de Reis/Janeiras, 
uma das tradições mais enraízadas 
no Concelho de Boticas, mudou-
se para “nova casa” - o Pavilhão 
Multiusos, o que permitiu que um 
maior número de pessoas pudesse 
assistir ao evento, o que mereceu 
os mais rasgados elogios tanto por 
parte das Associações como do 
público prresente.
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APRESENTAÇÃO DO LIVRO DE 
HOMENAGEM AO PADRE DIOGO

O Presidente da Câmara de Bo-
ticas, Fernando Queiroga, as-
sociou-se à homenagem pres-

tada ao Padre Diogo Martins, através 
da edição de um livro alusivo à sua 
vida, cujo lançamento e apresentação 
decorreu no dia 9 de fevereiro, em Cal-
vão, concelho de Chaves.
A ligação do Padre Diogo Martins ao 
Concelho de Boticas é sobejamente 
conhecida, em virtude de ser pároco 
de Ardãos há longos anos, razão pela 
qual se associaram também a esta ce-
rimónia o Presidente e o Secretário da 
Junta de Freguesia de Ardãos e Boba-
dela, António Couto e João Dias, res-
petivamente.
A propósito desta homenagem, o Pre-
sidente da Câmara de Boticas sublinha 
ser “um grato prazer” associar-se a 
esta homenagem, descrevendo o Pa-

dre Diogo como um “Homem do Povo 
e sempre disponível para o Povo, sen-
do a dedicação que tem pelo Concelho 
de Boticas um motivo de orgulho para 
todos os seus paroquianos. Sempre 
direto, incisivo e fi el aos seus princí-
pios e valores, não receia expressar a 
sua opinião nem dizer de forma aberta 
aquilo que pensa. Homem simples e 
de trato fácil tem também a humildade 
de reconhecer as suas falhas e os seus 
defeitos, demonstrando prontidão para 
os corrigir, sempre com uma correcção 
e uma elevação de espírito que impor-
ta enaltecer”.
Fernando Queiroga aproveitou ainda 
o momento para endereçar ao pároco 
os seus cumprimentos, fazendo votos 
para que continue a ser o “bom pastor” 
que conduz as suas “ovelhas” nesta 
sua caminhada espiritual.

DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS

Os alunos do 3º e 4º anos do 
Agrupamento de Escolas Go-
mes Monteiro assinalaram, no 

dia 17 de maio, o Dia Internacional dos 
Museus, através de uma visita guiada 
à Casa Museu Quinta do Cruzeiro e à 
Igreja Paroquial de Santa Maria de Co-
vas do Barroso, classifi cada como imó-
vel de interesse público.
A iniciativa, promovida pela Câmara 
Municipal, permitiu às crianças visita-
rem algum do património histórico e 

CLASSIFICAÇÃO 
DO CASTRO DE 
SAPELOS

O procedimento relativo à clas-
sifi cação do Castro de Sape-
los como Património Cultural 

foi assinado no dia 22 de abril, pela 
Diretora-geral do Património Cultural, 
Paula Araújo da Silva, após a valida-
ção da candidatura apresentada pelo 
Município de Boticas.
A classifi cação do Castro de Sapelos, 
povoado fortifi cado inserido no Parque 
Arqueológico do Vale do Terva (PAVT), 
“é uma mais-valia para a valorização 
do património existente no Concelho 
de Boticas”, referiu o Presidente da 
Câmara, Fernando Queiroga.
Além do Castro de Sapelos, todos os 
bens imóveis localizados na zona ge-
ral de proteção, 50 metros contados a 
partir dos seus limites externos, fi cam 
a partir de agora abrangidos pelas 
disposições legais em vigor.
Recorde-se que o castro de Sapelos é 
um dos mais complexos locais fortifi -
cados do Vale Superior do Terva, pela 
articulação que realiza entre as linhas 
de muralha e um labiríntico complexo 
de fossos defensivos, durante déca-
das interpretados como trincheiras 
mineiras.

cultural existente no Concelho, neste 
caso na localidade de Covas do Barro-
so e, simultaneamente, sensibilizá-las 

para a importância da preservação e 
proteção dos monumentos com eleva-
do valor patrimonial.

CULTURA
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Esteve patente no átrio dos Pa-
ços do Concelho, entre 6 de fe-
vereiro e 6 de março, a exposi-

ção de pintura “Janela Indiscreta”, de 
Rui Duarte. Esta foi a quinta vez que 
o pintor e professor do Agrupamento 
de Escolas Gomes Monteiro, expôs 
as suas obras de arte no edifício da 
Câmara Municipal de Boticas.
Os quadros apresentados pelo pintor 
têm como protagonista a mulher. 
Rui Duarte exibe assim uma verten-
te mais intimista da fi gura feminina, 
representada através de formas e 
poses, desenhadas a preto e branco.
“Esta é uma exposição um pouco 
diferente do habitual. Até aqui tenho 
apostado em temas variados, que 
andam sempre em torno da fi gura 
humana, das paisagens, trabalhos 
com muita cor e contraste. No entan-
to, desta vez optei por uma produção 
monocolor tendo a mulher como foco 
principal”, disse Rui Duarte.
O pintor referiu ainda que “o nome 
escolhido para esta exposição é o de 
um fi lme muito conhecido do Hitchco-
ck, porque tem muita a ver com aqui-
lo que pretendo mostrar, ou seja, um 
olhar discreto, mas ao mesmo tempo 
respeitador da intimidade da mulher”.
Por sua vez, a vereadora Maria do Céu 
Fernandes fez questão de realçar o 
trabalho artístico desenvolvido por Rui 
Duarte ao longo dos últimos anos.
“Apesar de não ser natural de Boticas, 
o Rui já é considerado um fi lho da ter-
ra não só pelo facto de ser, há vários 
anos, professor no agrupamento esco-
lar, mas pela ligação que foi criando 
com o Concelho de Boticas e com a 
comunidade local”.

“HISTÓRIAS DA 
VERMELHINHA” EM BOTICAS

Foi com casa praticamente cheia 
que a Filandorra – Teatro do Nor-
deste, subiu ao palco do Audi-

tório Municipal no dia 23 de feverei-
ro, para interpretar a peça “Histórias 
da Vermelhinha”, uma adaptação aos 
contos “proibidos” do escritor barro-
são, Bento da Cruz.
Um espetáculo único, onde foram retra-
tadas pequenas histórias características 
do mundo rural, vivenciadas noutros 
tempos pelo povo barrosão e que en-
volviam diversas personagens, nome-
adamente padres, galegos, doutores, 
santos, ladrões, entre outros.

Mais de uma centena de pessoas aceita-
ram o repto e associaram-se à iniciativa 
cultural, usufruindo de um serão diver-
tido e repleto de peripécias de antiga-
mente, muitas delas desconhecidas do 
público, principalmente do mais jovem.
De relembrar que esta encenação, leva-
da a cabo pela Filandorra em parceria 
com os Municípios de Montalegre e Bo-
ticas, realizou-se no âmbito do projeto 
“O Teatro e as Serras – Pólo de Criação 
da Serra do Barroso”, um dos vencedo-
res da primeira edição do Orçamento 
Participativo de Portugal (OPP), na área 
da cultura/região norte.

FILME 
PORTUGUÊS 

MAIS PREMIADO 
DE SEMPRE 
EXIBIDO EM 

BOTICAS

O fi lme multipremiado “Uma Vida 
Sublime”, do realizador Luís 
Diogo, e que conta com o con-

tributo de DJWild, músico natural do 
Concelho de Boticas, foi exibido no dia 
10 de março no Auditório Municipal.
“Uma Vida Sublime” é uma longa-me-
tragem produzida pelo Cineclube de 
Avanca e Filmógrafo e que além de ter 
Eric da Silva, no papel de ator princi-
pal, contou ainda com a participação 
de atores como Susie Filipe, Rui Olivei-
ra, Paulo Calatré, entre outros.
Desde a estreia, em janeiro de 2018, 

EXPOSIÇÃO DE 
PINTURA DE RUI 
DUARTE

“Uma Vida Sublime” conquistou mais 
de três dezenas de distinções nacio-
nais e internacionais, entre as quais 
a de Melhor Realizador nos Diamond 
Film Awards, em Itália.
Para além de ter sido o fi lme português 
mais galardoado no ano passado, foi 
também o mais premiado de sempre 
em festivais estrangeiros.
A sessão realizada em Boticas contou 
com a presença do realizador Luís Dio-
go, do ator principal, Eric da Silva e do 
autor da banda sonora, DJWild.
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CRIANÇAS DE BOTICAS ASSINALARAM O 
DIA MUNDIAL DA ÁRVORE

Como forma de sensibilizar a co-
munidade escolar para a defesa 
e valorização do meio ambiente 

e das fl orestas, o Município de Boticas, 
em colaboração com o Agrupamento 
de Escolas Gomes Monteiro, assinalou, 
no dia 21 de março, o Dia Mundial da 
Árvore e da Floresta com a plantação 
de vários exemplares.
O momento simbólico contou com a 
presença e contributo do Presidente da 
Câmara, Fernando Queiroga, que pro-
cedeu a plantação das árvores numa 
atitude de sensibilização e apelo para 
a preservação da natureza.
“Esta ação visa alertar as crianças 
para as questões ambientais, nome-
adamente para a proteção conscien-
te e responsável da fl oresta e ainda 
para a importância da refl orestação. 
A melhor forma de os sensibilizar é 
envolve-los na plantação de árvores 
pois, de certa forma, eles vão sentir-
se responsáveis por cuidar delas”, re-

BRIGADA FLORESTAL DA CIMAT INICIOU 
FUNÇÕES NO CONCELHO DE BOTICAS

A Brigada de Sapadores Flores-
tais da Comunidade Intermuni-
cipal do Alto Tâmega (CIMAT), 

que iniciou funções no mês de abril, 
apresentou-se no dia 3 de maio em 
Boticas, sendo recebida na Praça do 
Município pelo Presidente da Câmara, 
Fernando Queiroga.
Esta brigada, constituída por três equi-
pas de cinco homens, apoiadas cada 
uma por uma viatura fl orestal, está a 
operar nos seis municípios do Alto Tâ-
mega, permanecendo uma semana em 
cada um deles, tendo iniciado agora os 
trabalhos no Concelho de Boticas.
A Brigada de Sapadores da CIMAT tem 
como objectivo principal a realização 
de ações de silvicultura preventiva, no-
meadamente ao nível da manutenção 
e instalação de rede primária de de-
fesa da fl oresta contra incêndios, mas 
também ações de consolidação pós-
fogo, ações de estabilização de emer-
gência e apoio ao combate a incêndios 

feriu o autarca.
Esta iniciativa, incluída no Plano Muni-
cipal de Educação e cujo objetivo é o 
de chamar à atenção dos mais novos 
para a importância da preservação e 

rurais. Por isso mesmo, no período de 
maior risco de incêndios, os meses de 
verão, a Brigada de sapadores Flores-
tais estará integrada no Dispositivo de 
Combate a Incêndios Rurais, exercen-
do, essencialmente, missões de apoio 
ao ataque ampliado, apoio ao rescaldo 
e reverifi cação do perímetro de incên-
dios.
Fernando Queiroga aproveitou a oca-
sião para pedir empenhamento a to-

dos os elementos da Brigada Flores-
tal, lembrando a missão que têm pela 
frente e desejando os maiores suces-
so a todos, alertando ainda para que 
em todas as situações, em particular 
no combate aos incêndios fl orestais, 
adoptem “uma postura defensiva e em 
respeito pela sua própria segurança, 
sempre articulada com os bombeiros 
que se encontrem no teatro das ope-
rações”.

valorização da natureza e dos ecossis-
temas fl orestais, envolveu os alunos 
do Agrupamento Escolar e as crianças 
dos Jardins de Infância de Beça e Bo-
ticas.

FLORESTA
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REUNIÃO PARA A CERTIFICAÇÃO 
FLORESTAL DO ALTO TÂMEGA

Decorreu no dia 14 de maio, 
no edifício dos Paços do Con-
celho, uma reunião onde foi 

analisado o desenvolvimento do pro-
jeto de Certifi cação Florestal previs-
to para a região do Alto Tâmega.
O encontro contou com a presença 
de representantes do IKEA, Sonae 
Arauco, Forest Stewardship Council 
(FSC) Portugal, World Wildlife Fund 
(WWF) e Forestis — Associação Flo-
restal de Portugal, e de responsáveis 
das associações fl orestais da região, 
nomeadamente a Cooperativa Agrí-
cola de Boticas (CAPOLIB), a Aguiar-
fl oresta e a AF Ribeira de Pena, bem 
como do Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Fernando Queiroga.
O processo de certifi cação está a 
ser acompanhado pelos municípios, 
através da Comunidade Intermunici-
pal do Alto Tâmega e visa a imple-
mentação de um Sistema de Gestão 
Florestal (SGF), de acordo com as 
normas da Forest Stewardship Coun-
cil (FSC) Portugal, por forma a asse-
gurar um maior volume de produção 
de madeira certifi cada de pinheiro 
Bravo na região do Alto Tâmega e no 
Concelho de Boticas.
Esta certifi cação fl orestal tem como 

objetivos principais facilitar o forne-
cimento de madeira certifi cada FSC 
(pinheiro) à Sonae Arauco, fornece-
dora estratégica da unidade de Paços 
de Ferreira da IKEA Industry e, em 
segundo, contribuir para a evolução 
do SGF, no sentido de responder de 
forma sustentada às necessidades 
de abastecimento de matérias-pri-
mas certifi cadas FSC da IKEA Indus-
try em Portugal, através da Sonae 
Arauco.
As entidades envolvidas estão a reu-
nir esforços no sentido de melhorar 
a gestão dos baldios e de valorizar 
os produtos fl orestais existentes em 
toda a região e no Concelho de Bo-
ticas.
A concretização desta certifi cação 
torna-se uma mais-valia para o Alto 
Tâmega porque além de contribuir 
para a gestão sustentável da fl ores-
ta portuguesa, fortalecer uma cadeia 
de valor de produtos de madeira com 
base em produção regional, estabe-
lecer um bom exemplo de gestão 
fl orestal no contexto do minifúndio 
português, alinhar o planeamento de 
longo-prazo dos produtores fl ores-
tais com as necessidades de maté-
ria-prima de uma parte da indústria 

de base fl orestal, criar dinâmicas de 
cooperação nas comunidades onde 
a parceria será implementada, pro-
movendo o envolvimento das diver-
sas entidades com interesse no de-
senvolvimento da gestão fl orestal, 
permite ainda valorizar os recursos 
fl orestais da região e obter melhores 
preços de mercado.
Além da reunião, os parceiros envol-
vidos no projeto tiveram a possibili-
dade de visitar e conhecer melhor a 
fl oresta de pinheiro Bravo existente 
neste território.
O Presidente da Câmara, Fernan-
do Queiroga, sublinha que deposita 
“muita esperança neste projecto de 
certifi cação fl orestal, já que o mes-
mo representa oportunidades de 
rendimento para as entidades ges-
toras da fl oresta e para a nossa po-
pulação”, lembrando que “o concelho 
de Boticas tem uma imensa área fl o-
restal que é um dos nossos grandes 
recursos, devendo ser potencializada 
e transformada em oportunidades 
económicas para a região, o que se 
traduzirá no aumento dos rendimen-
tos das famílias e, consequentemen-
te, no aumento da qualidade de vida 
nestas regiões”.
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A Fórum Boticas – Associação Re-
creativa e Cultural, com o apoio 
da Câmara Municipal e da Junta 

de Freguesia de Boticas e Granja, or-
ganizou, pelo terceiro ano consecutivo, 
a Mostra de Teatro de Boticas, intitula-
da “Cenas de Maio 2019”. 
O Salão da Junta de Freguesia de Boti-
cas e Granja foi o local escolhido para 
receber mais uma edição da iniciativa, 
que teve início no dia 3 de maio, com o 
Grupo de Teatro Fórum Boticas a fazer 
as honras da casa e a abrir a mostra 
com a interpretação do recital “O Uso 
dos Venenos”, poemas da autoria do 
escritor botiquense José Carlos Bar-
ros. Na mesma noite, ainda decorreu 
o “Concerto – voz e viola” de Luís Pe-
dreira.
No dia 11 de maio foi a vez do Grupo 
de Teatro de Cabeceiras de Basto subir 
ao palco para apresentar a peça “Eu 
sou o Meu Avô”, um espetáculo que 
enaltece a fi gura dos avós num jogo 
informal entre atores e público.
No sábado seguinte, dia 18, a noite cul-
tural fi cou a cargo do Teatro Regional 
da Serra do Montemuro, com a ence-
nação de “Memórias Partilhadas”, uma 

MAIO FOI O MÊS DO TEATRO EM BOTICAS 

peça composta por monólogos de três 
autores, Abel Neves, Therese Collins 
e Peter Cann, que contam as histórias 
de uma carteira vazia, um lápis e uma 
almofada, objetos que têm muito para 
partilhar e que se ligam entre si de 
uma forma ou de outra.
A III Mostra de Teatro de Boticas en-
cerrou no dia 25 de maio, com a es-
treia de “Extravagantes”, um espetá-
culo teatral bem-humorado, encenado 

O Município de Boticas, em par-
ceria com a Associação Am-
biental e Cultural Celtiberus 

(AACC), assinalou o Dia Nacional dos 
Moinhos e o Dia dos Moinhos Abertos 
com a realização, no dia 10 de abril, 
de uma atividade direcionada para as 
crianças que frequentam os “Ateliers 
de Primavera”, as Atividades de Ocu-
pação de Tempos Livres das férias da 
Páscoa.
A iniciativa decorreu no Boticas Parque 
– Natureza e Biodiversidade e permi-
tiu aos mais novos visitar o Moinho da 
Ponte Pedrinha, local onde lhes foi dada 

DIA DOS 
MOINHOS 

ASSINALADO 
EM BOTICAS

uma breve explicação sobre o funcio-
namento da azenha, nomeadamente o 
processo de moagem dos cereais e de 
peneira da farinha.
De seguida as crianças meteram as 
mãos na massa e fi zeram o seu próprio 
pão, que posteriormente foi cozido no 

forno a lenha. 
A Vereadora da Câmara Municipal, Ma-
ria do Céu Fernandes, acompanhou as 
crianças nesta iniciativa que teve como 
objetivo principal promover, valorizar e 
preservar as tradições e o património 
existente no Concelho de Boticas.

pelo Grupo de Teatro Fórum Boticas e 
criado a partir de seis pequenas peças 
cómicas de vários autores, o que pro-
porcionou ao público um serão diferen-
te, repleto de muita animação.
A iniciativa terminou com um balanço 
bastante positivo, não só pela eleva-
da afl uência de público, mas, também, 
pela diversidade e originalidade dos 
espetáculos e peças apresentadas du-
rante este evento cultural.  
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JORNADA TÉCNICA DA REDE DE 
CASTROS DO NOROESTE

Realizou-se no dia 29 de maio, 
em Boticas, uma jornada técni-
ca da Rede de Castros do No-

roeste, dedicada ao Castro de Outeiro 
Lesenho, numa ronda que irá passar 
por todos os castros da rede, com o 
objetivo de que os parceiros possam 
conhecer e avaliar cada um dos locais, 
tendo em vista a identifi cação de fra-
gilidades e de pontos fortes e, ainda, a 
criação de novas dinâmicas da rede.
A jornada, que comtemplou uma visita 
ao CEDIEC - Centro Europeu de Docu-
mentação e Interpretação da Escultu-
ra Castreja e ao Castro do Outeiro do 
Lesenho, durante a manhã e, ainda, 
a realização de uma reunião técnica, 
no edifício dos Paços do Concelho, à 
tarde, contou com a presença de re-
presentantes da Direção Regional de 
Cultura do Norte (DRCN) e dos parcei-
ros da rede, sendo acompanhada pela 
vereadora da Câmara Municipal, Maria 
do Céu Fernandes.
De referir que a Rede de Castros do 
Noroeste foi formalizada através da 
assinatura de um protocolo entre a 
DRCN, vários municípios e a Socieda-

de Martins Sarmento e pretende, para 
além da qualifi cação dos castros, in-
centivar parcerias e impulsionar o tu-
rismo cultural.
A rede é atualmente constituída por 
treze locais, o Castro de Outeiro Lese-
nho (Boticas), Castro de São Lourenço 
(Esposende), Citânia de Briteiros (Gui-
marães), Castro de São Caetano (Mon-
ção), Castro do Castroeiro (Mondim de 
Basto), Citânia de Sanfi ns (Paços de 
Ferreira), Castro de Monte Mozinho 
(Penafi el), Cividade de Terroso (Póvoa 
de Varzim), Castro Romariz (Santa Ma-
ria da Feira), Castro de Monte Padrão 
(Santo Tirso), Castro de Alvarelhos 
(Trofa), Citânia de Santa Luzia (Via-
na do Castelo) e Cividade de Bagunte 
(Vila do Conde).

NOGUEIRA 
RECRIOU “COZER 
DO PÃO À MODA 
ANTIGA”

No dia 25 de maio, no âmbito 
das atividades desenvolvidas 
pelas associações do Vale 

do Terva, recriou-se em Nogueira a 
iniciativa de “Cozer do Pão à Moda 
Antiga”, uma tradição que ainda se 
vai mantendo em uso no Concelho de 
Boticas.
A tarde de festa teve início no forno 
comunitário da aldeia, com a confeção 
da massa e cozedura do pão no forno 
a lenha, e continuou junto à sede da 
Associação Recreativa e Cultural do 
Largo do Souto, local onde decorreu o 
lanche-convívio.
O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando Queiroga, marcou presença 
na iniciativa acompanhado pelo res-
tante executivo, e destacou o empe-
nhamento e dedicação das associa-
ções na preservação e valorização dos 
usos e costumes locais.
“É importante que se continuem a 
dignifi car os ensinamentos dos nos-
sos antepassados e a transmitir os 
saberes às crianças e jovens do nosso 
Concelho. Sem eles não somos capa-
zes de perpetuar as nossas tradições”, 
disse o autarca.
A iniciativa foi organizada pela Asso-
ciação Recreativa e Cultural do Largo 
do Souto – Nogueira em conjunto com 
a Associação Recreativa e Cultural 
de Bobadela, a Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa da Serra do 
Leiranco – Sapiãos, com o apoio da 
Câmara Municipal, Ecomuseu de Bar-
roso, Parque Arqueológico do Vale do 
Terva (PAVT), Universidade do Minho 
(UM) e Loja Interativa de Turismo de 
Boticas.

TEATRO FÓRUM BOTICAS NA 
MOSTRA DE TEATRO DO DOURO

O Grupo de Teatro Fórum Boti-
cas subiu ao palco do Auditório 
Municipal de Santa Marta de 

Penaguião no dia 6 de abril, para abrir 
a 11ª edição da Mostra de Teatro do 
Douro, iniciativa organizada pela Asso-
ciação Vale D’Ouro.
A peça apresentada foi “Lisístrata ou 
a Greve do Sexo”. O Grupo de Teatro 
Fórum Boticas esteve, mais uma vez, à 
altura das expetativas e arrancou mui-

tos aplausos do público presente.
Os objetivos deste evento passam 
por contribuir para a diversifi cação da 
oferta cultural na região do Vale do 
Douro, criar uma rede de espetácu-
los integrada num projeto comum de 
divulgação da atividade teatral e dos 
grupos da região e preservar o patri-
mónio cultural e etnográfi co presente 
nas produções das companhias de tea-
tro participantes.

CULTURA
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TROFÉU DOWNHILLTROFÉU DOWNHILL DE BOTICAS  DE BOTICAS 
COM RECORD DE PARTICIPANTESCOM RECORD DE PARTICIPANTES

A encosta do Miradouro de Seir-
rãos recebeu, nos dias 13 e 14 
de abril, a 5º edição do Troféu 

Downhill (DHI) Boticas, prova inter-
nacional de categoria 2, pela primeira 
vez este ano pontuável para a Taça de 
Portugal de Downhill.
A prova, organizada pelo Clube BTT 
Boticas e Câmara Municipal, com o 
apoio da Federação Internacional de 
Ciclismo (UCI), Federação Portuguesa 
de Ciclismo (FPC) e Associação Regio-
nal de Ciclismo de Vila Real (ARCVR), 
contou com a participação de mais de 
duas centenas de pilotos nacionais e 
internacionais, que durante dois dias 
palmilharam a pista de DHI de Boticas 
para alcançarem o melhor tempo nas 
diferentes categorias em competição.
Foi um fi m de semana repleto de mui-

ta adrenalina num percurso bastante 
rápido, mas com elevado nível de exi-
gência técnica e sobretudo física.
Vasco Bica (Miranda Factory Team) foi 
o grande vencedor da categoria Elites 
Masculino ao conseguir cortar a linha 
da meta 2:11.996. Em 2º lugar fi cou o 
atleta espanhol Pedro Panizo (Tres Lu-
nas Race), com um tempo de 2:12.996, 
apenas um segundo separou os dois 
jovens pilotos. O 3º lugar da catego-
ria foi conquistado pelo alemão Silas 
Grandy (Wildpack Algarve Racing), que 
percorreu a pista em 2:13.141.
Quanto às Elites Femininas, categoria 
que contou com apenas duas atletas, 
o 1º lugar foi conquistado pela pilo-
to norueguesa Mille Johnset (Ather-
ton Bikes), que conseguiu um registo 
de 2:37.090. O 2º lugar foi atribuído 

a Ana Leite (AXPO/First Team/Vila do 
Conde), com um tempo de 3:01.245.
Na categoria de Cadetes, o vencedor foi 
Nuno Reis, com o tempo de 2:23.091, 
sendo que Joana Nunes foi a única Ca-
dete feminina em prova, percorrendo a 
pista em 4:02.806.
Por sua vez, Gonçalo Bandeira (Miran-
da Factory Team) foi o Júnior mais rá-
pido ao cortar a meta em 2:15.173.
Em Master 30, Daniel Pombo (Ciclo 
Madeira Clube Desportivo) foi o ven-
cedor da categoria, com um tempo de 
2:20.771. Em Master 40, o 1º lugar foi 
para Miguel Santos, com um registo de 
2:24.904. Antero Oliveira (Bike House 
DH Team/Guimarães) foi o vencedor 
da categoria Master 50, ao percorrer a 
pista em 2:28.976.
Por fi m, em Masters Femininas parti-

24 DESPORTO
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cipou apenas a piloto espanhola Paula 
Seoane (Barbanza Bike), que cortou a 
meta em 3:57.861.
Quanto à Promoção, Luís Moura (Mou-
ra Service/BTT Boticas/Auto-Escaleira) 
voltou a repetir a proeza das duas edi-
ções anteriores, tornando-se tricam-
peão do Troféu Downhill Boticas, com 
um tempo de 2:24.091.
Além da habitual entrega de prémios 
aos vencedores das categorias em 
competição e a atribuição do Prize Mo-
ney aos oito primeiros classifi cados à 
geral masculina e feminina, foram ain-
da distinguidas as melhores equipas. O 
1º lugar foi atribuído à equipa Wildpa-
ck Algarve Racing, seguindo-se a Bike 
House DH Team/Guimarães e, por últi-
mo, a Casa do Povo de Abrunheira.
O Presidente do Município de Boticas, 
Fernando Queiroga, mostrou a sua sa-
tisfação por constatar que o Troféu Do-
wnhill Boticas teve o maior número de 
participantes de sempre. “É gratifi can-
te poder constatar a forma como este 
evento desportivo têm vindo a crescer 
ano após ano. Em apenas cinco edi-
ções é prova internacional pela terceira 
vez consecutiva e este ano fez também 
parte do calendário da Taça de Portu-
gal de Downhill”, disse o autarca.
Fernando Queiroga acrescentou ainda 
que “o grande objetivo da realização 
deste tipo de iniciativas é atrair cada 
vez mais gente ao nosso Concelho, 
que fi quem a conhecer tudo aquilo que 
temos para oferecer e que fi quem com 
vontade de regressar”.
Os troféus foram entregues pelo Pre-
sidente da Câmara, Fernando Queiro-
ga, pelos vereadores Guilherme Pires e 
Hélio Martins, pela Selecionadora Na-
cional de Ciclismo Feminino, Ana Rita 
Vigário, pelo representante da FPC, 
Pedro Vigário, pelo Comissário da UVP-
FPC, Luís Teixeira, e pelo Comissário 
Internacional da UCI, Serge Robichon.

TORNEIO DE KUNG FU 
JÚNIOR GUERREIRO GALAICO

O Pavilhão Municipal de Boticas 
acolheu no dia 6 de abril o Tor-
neio Kung Fu Júnior – Guerreiro 

Galaico, evento organizado pelo Clube 
de Praticantes de Kung Fu de Boticas 
(CPKFB), com o apoio da Câmara Mu-
nicipal e da Associação de Artes Mar-
ciais Yang Portugal (YMAA).
Uma tarde diferente que reuniu cerca 
de meia centena de crianças represen-
tativas de cinco escolas de Artes Mar-

ciais, entre as quais o clube organiza-
dor, a Associação de Artes Marciais de 
Ribeira de Pena (AAMRP), a Associação 
Limiana de Artes Marciais (ALAM), a 
Associação de Desportos de Combate 
e Defesa Pessoal de Condeixa (ADCDP) 
e Escola de Pancrácio de Alijó.
A competição permitiu, essencialmen-
te, a troca de conhecimentos entre os 
praticantes mais novos desta modali-
dade desportiva.

TELMO MARINHO CONQUISTOU 
BRONZE NO EUROPEU DE KUNG FU 
TRADICIONAL NA RÚSSIA

O botiquense Telmo Marinho, 
atleta do Clube de Praticantes 
de Kung Fu de Boticas (CPK-

FB), integrou a seleção nacional da 
Federação Portuguesa de Artes Mar-
ciais Chinesas que esteve presente em 
Moscovo, Rússia, onde disputou, entre 
os dias 25 de abril e 2 de maio, o 5º 
Campeonato Europeu de Kung Fu Tra-
dicional.
O atleta de 27 anos exibiu-se ao mais 
alto nível, o que lhe permitiu conquis-
tar uma medalha de Bronze no torneio, 
prestigiando as cores de Portugal e do 
Concelho de Boticas na Rússia.
O Município de Boticas, que apoiou a 
participação de Telmo Marinho nes-
te Campeonato Europeu, endereça os 

seus parabéns ao atleta, que contru-
buiu de forma signifi cativa para elevar 
o nome do Concelho no Mundo e em 
particular nesta modalidade.
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14º PASSEIO TT14º PASSEIO TT  
“AVENTURA NO BARROSO”“AVENTURA NO BARROSO”

Realizou-se no dia 7 de abril a 14ª 
edição do Passeio TT “Aventura 
do Barroso”, iniciativa organi-

zada pelo grupo Aventura no Barroso, 
com o apoio da Câmara Municipal e 
dos Bombeiros Voluntários de Boticas.
O Passeio TT contou com a participa-
ção de mais de 350 pilotos de motos, 
motos 4 e buggies, que apesar das 
condições climatéricas adversas mar-
caram presença em mais uma edição 
do evento solidário em prol da corpo-
ração de bombeiros local.
Como já tem vindo a ser habitual nos 
últimos anos, a iniciativa contou com 
a presença de um número signifi cativo 
de emigrantes botiquenses que vieram 
propositadamente para participar e 
contribuir para esta causa.
Os pilotos concentraram-se no Pavi-

lhão Multiusos, ponto de partida para 
mais um passeio TT, cujo percurso, 
com cerca de 90 quilómetros, voltou a 
ter como palco as encostas e vales do 
Concelho de Boticas e como pano de 
fundo as belas paisagens deste territó-
rio distinguido como Património Agrí-
cola Mundial.
O Presidente da Câmara Municipal e 
Presidente da Direção dos Bombeiros 
Voluntários de Boticas, Fernando Quei-
roga, expressou a sua satisfação por 
constatar que apesar do mau tempo 
foram muitos os que fi zeram questão 
de participar no evento desportivo. 
“Mais uma vez as nossas expetati-
vas foram superadas. É com enorme 
orgulho que vejo que, ano após ano, 
o número de participantes tem vindo 
sempre a aumentar e que aquilo que 

começou por ser uma brincadeira de 
amigos rapidamente se tornou num 
evento importante”, acrescentando 
que “este passeio é ainda mais espe-
cial porque conta com a presença de 
muitos fi lhos da terra que, apesar de 
estarem longe, se organizam de forma 
a participar na iniciativa”.
Fernando Queiroga destacou ainda que 
“esta foi mais uma excelente oportuni-
dade para promover e divulgar o Con-
celho de Boticas”.
Um dos momentos mais aguardado 
do dia voltaram a ser as conhecidas 
“Rampas da Morte”, situadas na en-
costa do Miradouro de Seirrãos e que 
são motivo de curiosidade para milha-
res de pessoas, pois apenas os pilotos 
mais experimentes e aventureiros são 
capazes de superar este desafi o.
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3ª EDIÇÃO DO BOTICAS 
TRAIL – CAMINHOS DO GALAICO

O Boticas Parque Natureza e Bio-
diversidade recebeu este do-
mingo, dia 12 de maio, a 3ª 

edição do Boticas Trail – Caminhos do 
Galaico, um evento desportivo organi-
zado pela Associação Ambiental e Cul-
tural Celtiberus (AACC) e Projeto Raí-
zes, com o apoio da Câmara Municipal 
de Boticas, Iberdrola e Ecomuseu de 
Barroso.
Este ano o Boticas Trail contou com a 
presença de mais de oito centenas de 
atletas e caminheiros, que participa-
ram em três provas de caráter com-
petitivo - trail longo, trail curto e mini 
trail -  e ainda na caminhada.
Foi com o sol a brilhar que os parti-
cipantes disfrutaram das belas paisa-
gens e trilhos existentes no Concelho 
de Boticas, classifi cado como Patrimó-
nio Agrícola Mundial, e também da ex-
celente gastronomia local.
No trail longo, um percurso com 29 
kms e um desnível de 1100 metros, 
o grande vencedor foi Fernando Car-
valho, que concluiu a prova em pouco 
mais de 2 horas e 38 minutos, seguido 
de Ilídio Moreira (2h39m15s), sendo 

que o terceiro lugar foi conquistado 
por Filipe Braz (2h41m18s).
No feminino, a primeira atleta a cortar 
a minha da meta foi Fátima Amoinha, 
(3h20m5s), o 2º lugar foi conquistado 
por Vera Fernandes (3h35m12s) e o 3º 
e último lugar do pódio foi para Belmi-
ra da Silva Reis (3h53m27s).
Por sua vez, o primeiro atleta a com-
pletar os 19 kms do trail curto foi Filipe 
Rocha, com um tempo de 1 hora e 37 
minutos. O 2º classifi cado foi Sandro 
Silva (1h37m21s) e o 3º foi Pedro Viei-
ra (1h37m27s). Entre as atletas femi-
ninas, os três primeiros lugares foram 
para Sandra Pereira (2h11m13s), se-
guida de Andreia Teixeira (2h13m17s) 
e de Céu Costa (2h13m55s).
Quanto ao mini trail, o vencedor foi 
José António Miranda, que percorreu 
os 13 kms precisamente em 1 hora. O 
2º lugar foi atribuído a Jaime Ribeiro 
(1h3m8s) e o 3º lugar foi conquistado 
por Carlos Morais (1h6m32s).
No feminino, apenas um segundo se-
parou a vencedora Helena Teixeira 
(1h19m36s) da segunda classifi ca-
da Ana Teixeira (1h19m37s), sendo 

que em 3º lugar terminou Ana Freitas 
(1h20m36s).
Além das provas competitivas reali-
zou-se uma caminhada com cerca de 
13 kms e houve ainda um espaço de-
dicado inteiramente aos mais peque-
nos, onde não faltou muita animação 
e diversão.
No fi nal realizou-se a habitual cerimó-
nia de atribuição dos troféus aos três 
primeiros classifi cados à geral, em 
cada categoria e às equipas mais re-
presentativas. Os prémios foram en-
tregues pelos vereadores da Câmara 
Municipal, Guilherme Pires e Célia Car-
neiro, e pela representante ambiental 
do Projeto do Tâmega da Iberdrola, 
Sara Hoya.
A 3º edição do Boticas Trail - Caminhos 
do Galaico demonstrou ser, mais uma 
vez, um sucesso, não só pelo número 
de participantes, mas sobretudo pela 
forma como o Concelho de Boticas e as 
suas potencialidades, nomeadamen-
te no que concerne aos desportos de 
natureza, foram promovidos junto de 
todos aqueles que visitaram o Municí-
pio Barrosão.
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EQUIPA DA TOYOTA WRC 
FEZ TESTES EM BOTICAS

DELEGAÇÃO DA FIA VISITOU 
RAMPA DE BOTICAS

DESPORTO

CAMINHADA DA 
PRIMAVERA

A Associação Ambiental e Cul-
tural Celtiberus (AACC) com 
o apoio da Câmara Municipal, 

organizou, no dia 31 de março, a “Ca-
minhada da Primavera – O Encontro 
de Caminheiros”.
A caminhada da Primavera, a primeira 
de um conjunto de atividades progra-
madas pela AACC para o ano 2019, 
contou com a participação de cente-
nas de caminheiros.
O percurso teve início em Vilarinho 
Seco, uma das mais bem preservadas 
aldeias barrosãs, seguindo em direção 
às localidades de Agrelos e Bostofrio, 
o que permitiu aos caminheiros dis-
frutar da beleza singular e da paisa-
gem tão caraterística deste território 
classifi cado como Património Agrícola 
Mundial.
Os participantes tiveram a oportu-
nidade de saborear vários produtos 
regionais como presunto, pão centeio, 
mel de Barroso e bola de carne, num 
reforço servido a meio do percurso.
O encontro terminou com um almoço 
convívio num restaurante local, onde 
além da excelente gastronomia não 
faltou também muita animação.
De forma a tornar estas ativida-
des mais sustentáveis e com menor 
impacto ambiental, a organização 
ofereceu uma garrafa de alumínio a 
cada caminheiro para assim reduzir a 
utilização de plástico.
O objetivo principal da realização des-
te tipo de iniciativas passa por promo-
ver o património cultural, paisagístico 
e gastronómico e, simultaneamente, 
impulsionar a economia local.

A equipa da Toyota Gazoo Ra-
cing WRC realizou, durante os 
dias 18 e 19 de maio, vários 

testes junto ao Santuário do Senhor 
do Monte, em Pinho, e junto à loca-
lidade de Vila Grande, na freguesia 
de Dornelas, preparando o Rali de 
Portugal, sétima prova do Mundial 
de Ralis, que se disputou entre 30 
de maio a 2 de junho e que a Toyota 
acabaria por vencer, pelas mãos do 
estónio Ott Tanak.
Os testes realizados em Boticas fo-

ram alvo de grande afl uência por 
parte de centenas de pessoas que 
aproveitaram a oportunidade para 
assistirem às performances dos pilo-
tos da Toyota Gazoo Racing WRC.
Foram já várias as equipas que ele-
geram o Concelho de Boticas para 
a realização de testes, facto que se 
deve em grande parte às excelentes 
caraterísticas orográfi cas do Municí-
pio Barrosão e que permitem aos pi-
lotos testar a robustez, consistência 
e aptidões dos veículos.

No seguimento da candidatura 
ao FIA Hill Climb Masters de 
2020, a Rampa de Boticas re-

cebeu no dia 9 de maio, uma delega-
ção da FIA para inspecionar o traçado, 
as infraestruturas de apoio e avaliar a 
candidatura apresentada. 
Presentes em Boticas estiveram David 
Grace, Observador FIA para a Monta-
nha, David Moretto e Vincent Caro do 
Departamento Técnico da FIA, acom-
panhados pelo Presidente da Federa-
ção Portuguesa de Automobilismo e 
karting (FPAK), Ni Amorim, e o Presi-
dente da Demoporto, clube organiza-
dor da Rampa de Boticas, Carlos Cruz.
No seguimento desta visita, o Presi-
dente da Câmara, Fernando Queiroga, 
reuniu em Braga com os representan-

tes da FIA, por ocasião da realização 
da Rampa Internacional da Falperra.
No cômputo geral, a qualidade e as 
condições da Rampa de Boticas agra-
daram sobremaneira aos responsáveis 
da FIA, que elogiaram as condições en-
contradas em Boticas, tanto do ponto 
de vista desportivo, como em termos 
logísticos e de infraestruturas de apoio 
à realização de uma prova como o FIA 
Hill Climb Masters.
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A dupla de pilotos Vítor Pascoal/
Pedro Alves, ao volante de um 
Porsche 911 GT3 Cup, foram os 

vencedores do Rali do Alto Tâmega, 
evento desportivo que se realizou nos 
dias 8 e 9 de junho.
O Rali do Alto Tâmega, prova pontuá-
vel para o Campeonato Norte de Ralis, 
Campeonato de Portugal GT de Ralis, 
Campeonato de Portugal de Clássicos 
de Ralis e Copa 106, foi constituído por 
nove classifi cativas, distribuídas por 
um percurso com mais de 113 kms, 
que atravessou os Concelhos de Boti-
cas, Chaves, Valpaços e Montalegre.
Vítor Pascoal, estreante neste rali, 
conquistou o primeiro lugar da geral, 
levando a melhor sobre os fl avienses 
Luís Delgado e André Carvalho que, 
devido a um contratempo na última 
prova especial, fi caram impossibilita-
dos de revalidar o título de campeões.
Os pilotos Pedro Silva/Alexandre Ro-
drigues, ao volante de um Porsche 997 
GT3 Cup, conquistaram o segundo lu-
gar, logo seguidos de Márcio Pereira e 
Patrícia Pereira (Mitsubishi Lancer Evo 
VII).
No Grupo X5, destaque para a exce-
lente classifi cação dos dois pilotos na-
turais de Boticas, Sabino Pires e Bruno 
Gonçalves, que alcançaram o terceiro 

RALI DO ALTO TÂMEGA 2019

e quarto lugares, respetivamente, na 
categoria liderada pela dupla Parcídio 
Summavielle/Alberto Oliveira.
O Presidente da Câmara de Boticas, 
Fernando Queiroga, destacou “a di-
mensão que o rali alcançou desde que 
voltou para a estrada, contribuindo as-
sim para a promoção e divulgação não 
só dos quatro municípios envolvidos, 
mas, sobretudo, da região”.
O autarca botiquense disse ainda que 
“é um anseio de todos que esta prova 
integre, já na próxima edição, o Cam-
peonato de Portugal de Ralis”.

Por sua vez, o Presidente da Federa-
ção Portuguesa de Automobilismo e 
Karting (FPAK), Ni Amorim, referiu que 
“tendo o Alto Tâmega e em particular 
este rali um historial tão marcante no 
que concerne ao desporto automóvel, 
vamos ter de aguardar pelo fi m da épo-
ca para saber se, em 2020, esta prova 
tem condições para subir ao principal 
escalão dos ralis”.
O Rali Alto Tâmega foi organizado pelo 
CAMI Motosport, em conjunto com os 
Municípios de Boticas, Chaves, Valpa-
ços e Montalegre.

A equipa B da Escola de Futebol 
Gilberto Gomes foi a vencedora 
do Torneio Internacional Infan-

tis, sub12 – futebol de 7, que se re-
alizou no dia 8 de junho, no Estádio 
Municipal de Boticas.
O torneio, organizado pelo clube lo-
cal com o apoio da Câmara Municipal, 
contou com a participação de quatro 
clubes, entre os quais o Grupo Despor-
tivo de Boticas, o Athletic Club Gond-
Pontouvre (França), a Escola de Fute-
bol Gilberto Gomes e, ainda, o Grupo 
Desportivo de Chaves.
O jogo decisivo foi disputado entre a 

TORNEIO 
INTERNACIONAL 

DE INFANTIS

formação A.C. Gond-Pontouvre e a 
equipa B da Escola de Futebol Gilberto 
Gomes, sendo que a equipa mirande-
lense levou a melhor sobre o adversá-
rio ao marcar três golos sem resposta.
Apesar do calor que se fez sentir, os 
jovens atletas deram o seu melhor em 
campo, sempre em ambiente de fair-
play e camaradagem.
No fi nal do torneio, o Vice-presidente 
da Câmara de Boticas, Guilherme Pires, 

CLASSIFICAÇÕES
1º - E.F. Gilberto Gomes B
2º - A.C. Gond-Pontouvre
3º - E.F. Gilberto Gomes A
4º - GD Boticas B
5º - GD Boticas A
6º - GD Chaves

e o Presidente da Câmara de Gond-
Pontouvre, Gérard Dezier, procederam 
à entrega dos respetivos troféus.
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INVESTIR 
EM BOTICAS

1. Isenção de IMI por 5 anos
Para empresas que se instalem no Concelho e 
criem postos de trabalho.

2. Isenção de IMT
Relativo aos imóveis adquiridos pelas empre-
sas destinados à sua atividade.

3. Isenção de Derrama
Para as empresas com sede e atividade no 
Concelho.

4. Disponibilização de terrenos a custos 
reduzidos
Para instalação das empresas no Parque Em-
presarial.

5. Apoios monetários às empresas que 
criem até 4 postos de trabalho
Apoio correspondente a a 50 meses de remu-
neração tendo por base o salário mínimo na-
cional (26.500,00€).

6. Apoios monetários às empresas que 
criem entre 5 e 10 postos de trabalho
Apoio correspondente a a 70 meses de remu-
neração tendo por base o salário mínimo na-
cional (37.100,00€).

7. Apoios monetários às empresas que 
criem entre 11 e 50 postos de trabalho
Apoio correspondente a a 90 meses de remu-
neração tendo por base o salário mínimo na-
cional (47.700,00€).

8. Apoios monetários às empresas que 
criem mais de 50 postos de trabalho
Apoio correspondente a a 110 meses de re-
muneração tendo por base o salário mínimo 
nacional (58.300,00€).

9. Isenção de taxas municipais em obras 
de urbanização e edifi cação
Para construção de instalações destinadas à 
atividade das empresas.

10. Apoios à modernização e promoção
Acompanhamento técnico na sumissão de can-
didaturas a programas e apoios comunitários.

11. Apoios à desburocratização e simpli-
fi cação
Acompanhamento técnico na sumissão de can-
didaturas a programas e apoios comunitários.

12. Isenção de taxas de publicidade
Pelo período de dois anos.

13. Redução ou Isenção das tarifas de 
instalação de contadores de água e liga-
ção de ramais de saneamento

BENEFÍCIOS 
E INCENTIVOS
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